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BIOMA CERRADO

Curso elaborado por: Flávio Roberto Chaddad Qualificação: Engenheiro Agrônomo pela UNESP/Botucatu; Biólogo pela UNIP/Bauru; Especialista em Educação Ambiental pela UNESP/Botucatu e Mestre em Educação pela PUC-Campinas.
1 - Introdução
O conhecimento das causas e conseqüências da destruição, fragmentação e depauperamento dos habitats naturais é fundamental para a compreensão e conservação de amostras funcionais representativas dos ecossistemas naturais e dos recursos biológicos. Dentre os ecossistemas tropicais que sofrem com aceleradas taxas de destruição destaca-se o Cerrado, esta vasta região do Brasil.

Embora seja o segundo bioma brasileiro em extensão, cobrindo quase um quarto do território nacional, sua biodiversidade ainda é pouco conhecida, o que parece irônico, pois se trata da mais rica e ameaçada savana tropical do planeta.

O conhecimento sobre o Cerrado vem sendo acumulado, porém o que é conhecido e a capacidade em transformar o conhecimento em ações práticas têm sido muito inferior à velocidade em que este bioma está desaparecendo. Diferente de outros biomas brasileiros, como a Amazônia e a Floresta Atlântica, nem mesmo a proporção de habitats naturais do Cerrado é conhecida. A paisagem natural do Cerrado, manifestada em muitas fisionomias de vegetação que hospedam espécies endêmicas, conhecimentos tradicionais, culturas particulares e cenários deslumbrantes está rapidamente sendo transformada em monoculturas de soja e algodão e pastagens para gado. A facilidade com que a vegetação pode ser removida, em comparação àquelas de outros biomas, clima e solos propícios à agricultura e pecuária, juntamente à falta de ordenamento na ocupação da paisagem e uso dos recursos naturais poderá trazer conseqüências desastrosas. Não somente a biodiversidade será afetada em sua composição, mas também os serviços advindos de ecossistemas, como a ciclagem de nutrientes, a recarga dos aqüíferos e o fluxo das águas, dentre muitos outros, comprometendo a qualidade de vida das populações e a sustentabilidade das atividades econômicas e sociais da região (SCARIOT et al, 2005).
2 – Origem do nome Cerrado

A palavra cerrado tem origem espanhola e significa 'fechado' ou 'vegetação densa', esse termo busca traduzir a característica geral da vegetação arbustivo-herbácea que ocorre na formação savânica. Entretanto, a falta de uniformidade na sua utilização ao longo da história gerou uma série de controvérsias e dificuldade na comparação de trabalhos na literatura. A terminologia Cerrado tem sido usada para designar tipo e forma de vegetação. Sendo encontradas em regiões específicas, esta vegetação também pode estar associada a adjetivos que se referem a características estruturais ou florísticas particulares (PORTAL SEIA, 2008).

Ao delimitar o conceito de Cerrado, Eiten (1972) o definiu como uma “vegetação xeromorfa de arvoredos”, comunidades arbustivas, savanas abertas e campos graminosos do Brasil central.

Existem três significados de uso corrente do termo Cerrado que devem ser diferenciadas. A  primeira e mais abrangente, refere-se ao bioma propriamente dito - Bioma Cerrado; a segunda acepção, o cerrado sentido amplo (lato sensu), reúne formações savânicas e campestres do bioma, desde o cerradão até o campo limpo (COUTINHO, 2008). 

Portanto, sob este conceito há uma única formação florestal incluída, o cerradão. O cerrado sentido amplo (lato sensu) é um tipo de vegetação definido pela composição florística e pela fisionomia (formas de crescimento), sem que o critério estrutura seja considerado. A terceira acepção do termo, cerrado (stricto sensu) designa um dos tipos fitofisionômicos que ocorrem na formação savânica, definido pela composição florística e pela fisionomia. Outras aplicações que a palavra cerrado pode apresentar são variantes ou subdivisões de alguns dos três conceitos anteriores, principalmente do cerrado sentido amplo (lato sensu), em geral designam tipos de vegetação, como: campo cerrado, cerrado aberto, cerrado denso e cerrado interfluvial (ALMEIDA et al, 1998).

No entanto, padronizar a nomenclatura dos diferentes tipos fisionômicos encontrados na região do cerrado, tem sido uma tarefa difícil, pois diferentes autores adotam critérios e escalas distintas, baseadas em princípios ou origem diferenciadas (EMPRAPA, 2008). 

Kuhlmann e Correia (1982) classificaram tais critérios nas seguintes categorias: localização ou situação geográfica; topografias ou fatores geográficos, geológicos ou pedológicos; condições ecológicas; categorias fisionômicas (ou tipos) e terminologia regional ou local de diversas origens. Já Eiten (1983), propôs uma terminologia universal auto-explicativa que buscou descrever sucintamente as formas de vegetação, em detrimento de termos regionais que seriam dúbios. O autor destacou que sua terminologia seria indicada para caracterizações precisas, adotando termos como 'mata aberta com escrube fechado, ambos latifoliados' ou 'arvoredo de escrube e árvores latifoliados semidecíduo'. Ribeiro et al (1983), por sua vez apresentou termos como: 'mesocerrado medianamente aberto' ou 'minicerrado denso', a qual têm sido bastante usadas em projetos na escala de comunidades e tem integrado trabalhos de diferentes áreas da pesquisa no cerrado.

3 – Localização

 Segundo Coutinho (2008), estima-se que a área “core” ou nuclear do domínio cerrado tenha aproximadamente 1,5 milhões de Km2. Se adicionar as áreas periféricas, que se acham encravadas em outros domínios vizinhos e nas faixas de transição, aquele valor poderá chegar a 1,8 ou 2,0 milhões de Km2. Com uma dimensão tão grande como esta, não é de se admirar que aquele domínio esteja representado em grande parte dos estados do país, concentrando-se naqueles da região do Planalto Central, sua área nuclear. 

O Bioma Cerrado ocupa a totalidade do Distrito Federal, mais da metade dos estados de Goiás (97%), Maranhão (65%), Mato Grosso do Sul (61%), Minas Gerais (57%) e Tocantins (91%), além das porções de outros seis estados (Figura 1), inclusive São Paulo (INSTITUTO CERRADO, 2008).

Conforme Coutinho (2008), dentro deste espaço caberiam a Alemanha Oriental, a Alemanha Ocidental, Áustria, Bélgica, Dinamarca, Espanha, Portugal, França, Grã-Bretanha, Holanda, Suíça, cujas áreas somadas perfariam 1.970.939 Km2. Haveria ainda uma pequena sobra de espaço, o que nos dá bem uma idéia da grandiosidade deste domínio tipicamente brasileiro. 

Assim, de uma forma geral, ele ocorre desde o Amapá e Roraima, em latitudes ao norte do Equador, até o Paraná, já abaixo do Trópico de Capricórnio. No sentido das longitudes, ele aparece desde Pernambuco, Alagoas, Sergipe, até o Pará e o Amazonas, aqui com encraves dentro da floresta.
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Figura 1 – Distribuição do bioma cerrado pelo território brasileiro. Fonte: Banco de Imagens (COUTINHO, 2008).

3 – Características do Clima e da Temperatura

O clima atua na formação e distribuição do cerrado, principalmente por meio da pluviosidade e temperatura, seguindo-se outros fatores, como a umidade relativa. O clima também tem influencia temporal na origem da vegetação, pois as chuvas, ao longo do tempo geológico, intemperizaram os solos deixando-os pobres em nutrientes essenciais (WALTER, 2006).

Segundo Coutinho (2008), o clima predominante da área nuclear do Cerrado é o Tropical sazonal, de inverno seco. A temperatura média anual fica em torno de 22-230C, sendo que as médias mensais apresentam pequena estacionalidade. As máximas absolutas mensais não variam muito ao longo dos meses do ano, podendo chegar a mais de 400C. Já as mínimas absolutas mensais variam bastante, atingindo valores próximos ou até abaixo de zero, nos meses de maio, junho e julho. A ocorrência de geadas no domínio Cerrado não é fato incomum, ao menos em sua porção austral.

O clima do cerrado apresenta duas estações bem definidas afirma Scariot et al (2005), uma seca, que tem inicio no mês de maio, terminando no mês de setembro, e outra chuvosa que vai de outubro a abril. 
Conforme Coutinho (2008), em geral, a precipitação média anual fica entre 1200 e 1800 mm. Ao contrário da temperatura, a precipitação média mensal apresenta uma grande estacionalidade, concentrando-se nos meses de primavera e verão (outubro a março), que é a estação chuvosa.

Nos curtos períodos de seca, chamados de veranicos, afirma Coutinho (2008) podem ocorrer em meio a esta estação, criando sérios problemas para a agricultura. No período de maio a setembro os índices pluviométricos mensais reduzem-se bastante, podendo chegar a zero. Disto resulta uma estação seca de 3 a 5 meses de duração. No inicio deste período há ocorrência de nevoeiros é comum nas primeiras horas das manhãs, formando-se uma grande quantidade de orvalho sobre as plantas e umedecendo o solo. Já no período da tarde os índices de umidade relativa do ar cai bastante, podendo baixar a valores próximos a 15%, principalmente nos meses de julho a agosto.

Outras características que assinala Coutinho (2008) é que o Cerrado não apresenta constantemente ventos fortes. Segundo este autor, a atmosfera normalmente é calma e o ar fica, muitas vezes, quase parado. Em agosto costumam ocorrer algumas ventanias, levantando poeira e cinzas de queimadas a grandes alturas, através de redemoinhos que se podem ver de longe. Às vezes elas podem ser tão fortes que até mesmo grossos galhos são arrancados das árvores à distância. Já a radiação é solar é bastante intensa, podendo reduzir-se devido à alta nebulosidade, nos meses excessivamente chuvosos do verão. Por esta possível razão, outubro costuma ser mais quente do que dezembro ou janeiro. Como o inverno é seco, quase sem nuvens, e as latitudes são relativamente pequenas, a radiação solar nesta época também é intensa, aquecendo bem as horas do meio do dia. Em agosto-setembro esta intensidade pode reduzir-se um pouco em virtude da abundância de névoa seca produzida pelos incêndios e queimadas da vegetação, tão freqüentes neste período do ano. 

Eventos de fogo e incêndios são comuns na maioria dos cerrados, a vegetação do cerrado está adaptada ao fogo e não chega a ser destruída. O fogo influencia a distribuição e a composição florística, afetando a estrutura dos trechos de vegetação, segundo Walter (2006), agindo positivamente sobre grupos de espécies adaptados e negativamente nas espécies não adaptadas a ele. 

A estratégia adaptativa da vegetação ao fogo está ligada a forte suberização do tronco e dos galhos, que permite certo grau de isolamento térmico dos tecidos internos, mesmo em temperaturas elevadas e também a capacidade que os frutos tem de proteger as sementes. Já foram observados os efeitos positivos do fogo sobre a germinação de sementes. Entre as espécies lenhosas, é comum a rebrota através da copa, dos rizomas, do caule, da raiz e das estruturas subterrâneas. Já os efeitos negativos para a vegetação do cerrado, depende da freqüência e intensidade da queimada, foi observado o baixo recrutamento de espécies lenhosas assinala Fiedler et al (2004), conseqüentemente a redução na densidade arbórea e diminuição da diversidade de espécies. 

Scariot et al, (2005) afirma que a diversidade fisionômica das formações vegetais resulta em uma exploração diferenciada da água disponível ao longo do perfil do solo e as variações em altura, tamanho de copas, densidade de gramíneas. Outras características proporcionam gradientes luminosos distintos tanto no transcurso da paisagem e ao longo da estrutura vertical da vegetação, resultando em diferenças acentuadas no nível de sombreamento a que uma planta pode estar exposta no decorrer de seu desenvolvimento. 

O Cerrado tem a seu favor o fato de ser cortado por três das maiores bacias hidrográficas da América do Sul (Tocantins, São Francisco e Prata), favorecendo a manutenção de uma biodiversidade surpreendente (WWF, 2008).
É o segundo maior bioma brasileiro e encontra-se bastante ameaçado pela franca expansão agrícola, assim como pelo processo de urbanização. Uma das particularidades desse bioma é que, apesar de apresentar uma vegetação de dossel mais baixo, dependendo de suas variações, com árvores tortas, troncos e galhos revestidos por uma camada mais grossa e seca (Figura 2), ocorre em região rica em água subterrânea, portanto a aparência das árvores e dos arbustos é mais uma proteção contra as temperaturas mais elevadas e a baixa umidade relativa do ar. Está entre os biomas de maior biodiversidade brasileira (INSTITUTO CERRADO, 2008).
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Figura 2 – Imagem de um Pequiseiro, demostrando a estrutura dos galhos e tronco tortuosos. Fonte: Banco de Imagens (COUTINHO, 2008).

4 – A flora do bioma cerrado

De um modo geral, tanto as composições de vegetação do Bioma Cerrado onde predominam as árvores (estrato arbóreo ou lenhoso) quanto às composições de vegetação onde predominam as ervas (estrato herbáceo) são heliófilos, ou seja, desenvolvem-se plenamente em condições de intensa luminosidade solar. Ao contrário do caso de uma floresta, o estrato herbáceo no Cerrado não é formado por espécies de sombra (umbrófilas), que são dependentes do estrato lenhoso. O sombreamento lhe faz mal, prejudica seu crescimento e desenvolvimento. O adensamento da vegetação lenhosa acaba por eliminar em grande parte o estrato herbáceo (EMBRAPA, 2008).

  Os critérios para diferenciar os tipos fitofisionômicos são baseados primeiramente na fisionomia (forma), definida pela estrutura, pelas formas de crescimento dominante e por possíveis mudanças estacionais e posteriormente consideram-se aspectos do ambiente (fatores edáficos) e da composição florística.

A vegetação caracteriza-se por ser bastante heterogênea, com formas herbáceas (campo limpo), até formas florestais (cerradão), que se diferenciam pela abundância relativa das espécies rasteiras e espécies de árvores e arbustos (de caule tortuosos e casca grossa, com raízes profundas). Muito se têm discutido sobre a diversidade genética do bioma, que é bastante elevada, especialmente porque este apresenta no estrato arbóreo, um grande número de gêneros com poucas espécies (UNESCO,2000; PORTAL SEIA, 2008).

A vegetação do Bioma cerrado apresenta diferentes fisionomias que englobam formações florestais, savânicas e campestres (Figura 3):
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Figura 3 – Fitofisionomias do Cerrado (EMBRAPA, 2008).

4.1 - A formação florestal, em que há um predomínio de espécies arbóreas e formação de dossel (mata seca, cerradão, mata ciliar e mata de galeria):

4.1.1 - Mata Seca 

- Não possui associação com cursos de água.
- Ocorre em solos drenados e mais ricos em nutrientes.

- Árvores atingem altura média de 15 a 25 m (cobertura arbórea de 70 a 95 % na  

  época de chuvas).

 - Algumas espécies de vegetais: Cerejeira, Cedro, Angico, Caroba, Aroeira, Cega-

   machado (ALMEIDA et al, 1998; RIBEIRO e WALTER, 1998) (Figura 4).
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Figura 4 – Imagem demonstrativa do tipo de vegetação florestal, mata seca 
Fonte: (EMBRAPA, 2008).
4.1.2 - Cerradão 
  - Ocorre em solos bem drenados.
  - Formação florestal xeromórfica, formada por espécies típicas do cerrado sentido 

    restrito e também por espécies de mata. Do ponto de vista fisionômico é uma

    floresta, mas floristicamente é mais similar a um cerrado.

 -  Altura média do estrato arbóreo: 8 a 15 m (cobertura arbórea de 50 a 90%).             
 -  Pequi, Copaiba, Carvalho, Sucupira, Pimenta-de-macaco, Jacarandá-do-cerrado, 

    Faveiro, Pau-santo, Pau-terra, etc (ALMEIDA et al, 1998; RIBEIRO e WALTER, 1998) (Figura 5).
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Figura 5 – Imagem demonstrativa do tipo de vegetação florestal cerradão (EMBRAPA, 2008).
 4.1.3 -  Mata Ciliar e Mata de Galeria 
 - Associadas a cursos d'água, em terrenos bem ou mal drenados.
 - Árvores altas:20 a 30m (cobertura arbórea em torno de 90 % na época de chuvas). 
 - Vegetação com grande diversidade de espécies; Angicos, Ingás, Aroeiras,

    Perobas, Orquídeas.  Além de grande variedade de pteridófitas, musgos, fungos e

    algas.
 - Atuam como barreira física: regulando os processos de troca entre os sistemas

    terrestre e aquático.
 - Diminuem a contaminação das águas (agrotóxicos, resíduos de adubos, lixos em

   geral), pois há uma maior retenção dos resíduos.
 - Aumentam a infiltração de água no solo, diminuindo as enchentes.
 - Protegem a margem dos rios, evitando desbarrancamentos e conseqüente 

   assoreamento do leito.

 - Proporciona proteção à fauna terrestre e aquática. Muitos animais do cerrado

   procuram as matas ciliares para se proteger de predadores, pois trata-se de uma 

   vegetação mais fechada.
 - É um ambiente com altíssima biodiversidade (ALMEIDA et al, 1998; RIBEIRO e WALTER, 1998) (Figura 6 e 7).
.
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Figura 6 e 7 – Imagem demonstrativa do tipo de vegetação florestal, mata ciliar e mata de galeria (EMBRAPA, 2008).
4.2 - A Savânica, onde há a ocorrência do estrato arbóreo e do herbáceo-arbustivo variando em densidade de acordo com a fitofisionomia e sem a formação de dossel (cerrado stricto sensu, parque de cerrado, palmeiral e veredas).

 4.2.1 - Cerrado Stricto sensu 

- Árvores baixas (2 a 10 m), inclinadas, tortuosas; troncos de casca grossa e        sulcada; folhas rígidas e coriáceas.
- Pode ser dividido em Cerrado denso (cobertura arbórea de 50 a 70%), típico (20 a

  50%), ralo (5 a  20 %) e rupestre (5 a  20%). 

- Muitas espécies apresentam xilopódio (órgão subterrâneo que permite a rebrota
  após queima ou corte).
- Algumas espécies: Amarelinho, Pequi, Lixeira, Jacarandá, Murici, Araticum (Figura 8).
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Figura 8 – Imagem demonstrativa do tipo de vegetação savânica cerrado sentido restrito (EMBRAPA, 2008).
4.2.2 -  Parque do Cerrado 
- Vegetação associada a pequenas elevações no terreno (murundus). 
- Árvores de 3 a 6 m, cobertura arbórea de 5 a 20 %.

4.2.3 - Palmeiral 

- Formação savânica caracterizada pela presença marcante de uma espécie de palmeira arbórea (Macaúba, Babaçu, etc) (ALMEIDA et al, 1998; RIBEIRO e WALTER, 1998).

 4.2.4 - Vereda 
-  Predomínio da espécie de palmeira Mauritia flexuosa (Buriti), em meio a 
   agrupamentos de espécies arbustivo-herbáceas (Figura 9).
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Figura 9 – Imagem de Veredas, formação savânica do cerrado (PORTAL SEIA, 2008).
4.3. - A campestre, que é caracterizada pela predominância de espécies do estrato herbáceo e algumas arbustivas, faltando árvores na paisagem (campo sujo, campo limpo e campo rupestre) (WWF, 2008). 

4.3.1 -  Campo Sujo
- Exclusivamente herbáceo-arbustivo
- Arbustos e subarbustos esparsos cujas plantas indivíduos menos desenvolvidos de

  espécies arbóreas do cerrado sentido restrito.
- Algumas espécies: Capim-flexinha, Capim-branco, Sempre-viva, Mimosa, Assa-

   peixe (ALMEIDA et al, 1998; RIBEIRO e WALTER, 1998) (Figura 10).
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Figura 10 – Imagem demonstrativa do tipo de vegetação campestre Campo sujo. Fonte: Banco de Imagens (COUTINHO, 2008).

4.3.2 -  Campo limpo 

- Predominantemente herbácea, com raros arbustos e ausência completa de árvores. 
- Encontrado com mais freqüência em encostas, chapadões, olhos d’água, bordas

  de matas de galeria.
- Muitas espécies de gramíneas, ciperáceas, orquidáceas, entre outras (Figura 11).
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Figura 11 – Imagem do campo limpo, formação campestre do cerrado. 
Fonte: Banco de Imagens (EMBRAPA, 2008).
4.3.3 -  Campo Rupestre 
- É o tipo de vegetação encontrada no alto (chapadões) da Serra da Gurita e Serra

  da Canastra.
- Predomínio de espécies herbáceo-arbustivas, com a presença eventual de árvores

  pouco desenvolvidas de até dois metros de altura.
- Ocupa afloramentos rochosos, geralmente em altitudes superiores à 900 m.
- Uma de suas principais características é a presença de endemismos e plantas 

  raras. 
- Muitas espécies de cactáceas, bromeliáceas, orquídeas terrestres, Arnica, Canela-

  de-ema, Candeias, etc (ALMEIDA et al, 1998; RIBEIRO e WALTER, 1998) (Figura 12)TRABALHO_CERRADO.DOC.
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Figura 12 – Fotografia demonstrativa do tipo de vegetação Campo rupestre (EMBRAPA, 2008).
Essas fitofisionomias possuem uma alta diversidade da flora do bioma Cerrado, de acordo com Instituto Cerrado (2008) há 6.062 espécies, 1.093 gêneros e 151 famílias. Se contarmos apenas com o Cerrado sentido amplo (lato sensu) (Figura 13), o qual reúne as formações savânicas e campestres e o cerradão, abriga entre 1.000 a 2.000 espécies arbóreas e arbustivas e de 2.000 a 5.000 espécies herbáceas, podendo chegar ao total de 7.000 espécies. 

Toda esta diversidade de paisagens determina uma grande diversidade florística, que coloca a flora do bioma Cerrado como a mais rica entre as savanas do mundo, com 6429 já catalogadas (MENDONÇA et al, 1998). 

Das espécies encontradas na flora da região, muitas são usadas na produção de cortiça, fibras, óleos, artesanato, além do uso medicinal e alimentício (WWF, 2008).

As famílias mais importantes em número de espécies no bioma são Fabaceae (Leguminosae), Asteraceae (Compositae), Orchidaceae, Poaceae (Graminae), Melastomataceae, Eriocaulaceae, Rubiaceae, Euphorbiaceae, Myrtaceae e Lamiaceae (Labiatae). As famílias Fabaceae, Volchysiaceae, Ochnaceae, Malpighiaceae, Bignoniaceae, Sapotaceae e Erythroxylaceae entre outras mais importantes no estrato arbustivo-arbóreo comportam as 38 espécies arbóreas ubíquas no Cerrado, isto é, espécies que estão presentes na área núcleo (contínua) do Cerrado em no mínimo 50% de 315 áreas estudadas (INSTITUTO CERRADO, 2008).
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Figura 13 – Cerrado sentido amplo (lato sensu). Fonte: Banco de Imagens (COUTINHO, 2008).

O cerradão corresponde à formação florestal, com aspectos xeromórficos, é mata mais rala, caracteriza-se pela presença de espécies que ocorrem no cerrado sentido restrito e também por espécies de mata (Figura 14). A altura média  do estrato arbóreo varia de 8 a 15 metros, proporcionando condições de luminosidade que favorecem a formação de estratos arbustivos e herbáceos diferenciados. Pode ser perenifólio, com muitas espécies comuns ao cerrado como Caryocar brasiliense, Kielmeyera coriaceae e Qualea grandiflora apresentam caducifolia em determinados períodos na estação seca; períodos estes nem sempre coincidentes com aqueles das populações do cerrado. De acordo com a fertilidade do solo, o cerradão pode ser classificado como cerradão distrófico (solos pobres) ou cerradão mesotrófico (solos mais ricos), cada qual possuindo espécies características adaptadas a esses ambientes (PORTAL SEIA, 2008).

A serrapilheira produzida pela caducifolia é um dos fatores fundamentais para a manutenção da vegetação desse bioma. Considerando a pobreza em nutrientes na maioria dos solos, para a manutenção desse ecossistema é essencial a eficiente ciclagem de nutrientes. Uma quantidade de serrapilheira depositada com qualidade, sob condições de atividade biológica adequadas a mineralização e absorção de nutrientes, possibilita o eficiente uso dos minerais essenciais, que são escassos nesse solo (WALTER, 2006).
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Figura 14 – Aspecto do cerradão, com floresta mais rala. 
Fonte: Banco de Imagens (COUTINHO, 2008).

O Cerrado (stricto sensu) é o tipo de vegetação que se caracteriza pela presença de árvores baixas (Figura 15), inclinadas, tortuosas, com ramificações irregulares e retorcidas. Neste tipo fisionômico ocorre predominância de arbustos e subarbustos que se encontram espalhados com algumas espécies apresentando órgãos subterrâneos perenes (xilopódios) que permite a rebrota após a queima ou corte. Os troncos das plantas lenhosas em geral possuem cascas com cortiça grossa (Figura 16), as gemas apicais de muitas espécies são protegidas por densa pilosidade e as folhas em geral são coriáceas. Essas características fornecem aspectos de adaptação à  condições de seca (xeromorfismo). As plantas arbóreas não sofrem restrições hídricas durante a seca, pelo menos as espécies que possuem raízes profundas (PORTAL SEIA, 2008).

No entanto, vários fatores podem influenciar na densidade  arbórea do cerrado (stricto sensu), como as condições edáficas, pH e saturação de alumínio, fertilidade, condições hídricas, profundidade do solo, da freqüência de queimadas e ações antrópicas (COUTINHO, 2008; EITEN,1972; WALTER, 2006). 

De acordo com esses fatores, os mesmos podem interferir na distribuição espacial de árvores, arbustos e plantas herbáceas e na composição florística e estrutura da vegetação em um determinado ambiente. Ainda segundo Ribeiro e Walter (1998), Embrapa (1998), devido à intensidade de fatores que irão atuar na característica fisionômica da vegetação no cerrado (stricto sensu) o mesmo foi subdividido em fisionomias como: cerrado denso, cerrado típico, cerrado ralo e o cerrado rupestre.
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Figura 15 – Tipo de vegetação que se caracteriza pela presença de árvores baixas, inclinadas, tortuosas, com ramificações irregulares e retorcidas, cerrado (stricto sensu).  Fonte: (PORTAL SEIA, 2008).
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Figura 16 – Imagem demonstrando a característica do tronco de plantas lenhosas que, em geral possuem cascas com cortiça grossa.  Fonte: Banco de Imagens (COUTINHO, 2008).

        O cerrado denso, o cerrado típico e o cerrado ralo refletem variações na forma dos agrupamentos e espaçamentos entre os indivíduos lenhosos, seguindo um gradiente de densidade decrescente do cerrado denso ao cerrado ralo; já o cerrado rupestre difere dos demais pelo substrato, tipicamente em solos rasos com presença de afloramentos de rocha e por apresentar outras espécies características, adaptadas a esse ambiente. A flora do cerrado rupestre apresenta alguns elementos florísticos presentes no campo rupestre, destacando-se no substrato subarbustivo-herbáceo algumas espécies das famílias Asteraceae, Bromeliaceae, Cactaceae, Eriocaulaceae, Melastomataceae, Myrtaceae, Rubiaceae, Velloziaceae, entre outras (RIBEIRO e WALTER, 1998).

Segundo Portal Seia (2008), pode-se encontrar no cerrado sentido amplo espécies como: Acosmium dasycarpum (amargosinha), Annona crassifolia (araticum), Astronium fraxinifolium (gonçalo-alves), Brosimum gaudichaudii, Bowdichia virgilioides (sucupira-preta), Byrsonima crassa (murici),  Caryocar brasiliense (piqui), Curatella americana (lixeira), Dimorphandra mollis (faveiro), Hancornia spciosa (mangaba), Hymenaea stigocarpa (jatobá-do-cerrado), Machaerium acutifolium (jacarandá), Pauteria ramiflora (curriola) Qualea grandiflora e Qualea multiflora (pau-terra-liso), Qualea parviflora (pau-terrra-roxo), Roupala montana (carne-de-vaca), Tabebuia aurea, Tabebuia ocracea (ipê-amarelo), Tabebuia roseo-alba (Ridl.) Sandwith (ipê branco, ipê-do-cerrado), Anadenathera falcata (Benth.) Speg. (angico), Anacardium occidentale (cajú), Anacardim humile (cajuí), Davilla elliptica (lixeirinha), Enterolobium ellipticum (vinhático-cascudo), Miconia ferruginata, Ouratea hexasperma (cabeça-de-negro), Piptocarpha rotundifolia (coração-de-negro) e Vellozia sp (canela-de-ema), Axonopus barbigerus, Echinolaena inflexa (capim-flexinha), Cedrela odorata (cedro, cedro rosa), Platycyamus regnelli Benth (angelim-rosa; pau-de-bolo), Salvertia concallariaeodora A.St. Hil (pau-de-arara; colher-de-vaqueiro), Sclerolobium paniculatum (carvoeiro), Stryphnodendron barbadetimam (Vell.) Forrero (barba-de-timão; barbatimão), Xylopia aromatica (Lam.) (pimenta de macaco), Tibouchina papyrus (Pohl) Taledo (flor-de-quaresma; quaresmeira), Caryocar coryaceum Wittmack (piqui), Psidium firmum Berg. (araçá),
5 – A fauna do bioma cerrado

A fauna de vertebrados do Cerrado apresenta alta diversidade e um grande número de espécies endêmicas, ou seja, espécies que são encontradas apenas nesse bioma. A grande diversidade de ambientes do Cerrado permite que espécies de características ecológicas bastante distintas existam em uma mesma localidade. São conhecidas, por exemplo, espécies de aves, roedores, lagartos e serpentes que ocorrem apenas em locais bem preservados cobertos por vegetação campestre, enquanto outras, pertencentes aos mesmos grupos, vivem exclusivamente em formações florestais, tais como o cerradão, a mata de galeria ou a mata seca (EMBRAPA, 2008). 

Desta forma, quanto maior a quantidade de ambientes diferentes em uma localidade, maior tenderá a ser sua diversidade. Algumas características do bioma Cerrado são determinantes de uma fauna bastante rica, composta tanto por espécies endêmicas (que só ocorrem em uma determinada localidade) e por espécies comuns a outros biomas: as diferenças entre os hábitats em uma mesma localidade, a extensão do bioma e sua centralidade em relação aos demais biomas brasileiros, e o fato de ser drenado por diferentes bacias hidrográficas (Paraguai, Araguaia, Tocantins, Parnaíba e São Francisco). Apesar deste contexto, existem diferenças na fauna do bioma em relação aos outros Biomas do país, principalmente no que se refere à fauna de pequeno porte (EMBRAPA, 2008). 

Devido sua localização, a extensão e a posição central (Figura 17), o bioma compartilha espécies com outros biomas, fato que favorece a sua diversificação. 
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Figura 17 – Mapa dos biomas brasileiros, o cerrado devido sua localização compartilha espécies com outros biomas. Fonte: Banco de Imagens (COUTINHO, 2008).

Conforme estimativas da Unesco (2000) e Portal Seia (2008), há cerca de 800 espécies de aves, 180 espécies de répteis, 195 de mamíferos, sendo 30 tipos de morcegos catalogados na área. O número de insetos é surpreendente: apenas na área do Distrito Federal há 90 espécies de cupins; mil espécies de borboletas e 500 tipos diferentes de abelhas e vespas (WWF, 2008). Além disso, é grande a diversidade de peixes e outras formas de vida. 

A fauna do bioma Cerrado, freqüentemente é mencionada como pouco conhecida. A afirmação segundo o Instituto Cerrado (2008) e Coutinho (2008) é verdadeira quando se considera que a maioria das áreas não foi ainda inventariada ou se foram, o levantamento foi superficial, permitindo apenas estimativas do número total de espécies. No entanto, percebe-se que a fauna é rica dada à heterogeneidade de ambientes no Cerrado. Existem cerca de 320.000 espécies de animais na região do Cerrado, sendo apenas 0,6 % formada por animais vertebrados. Entre os animais invertebrados, os insetos têm posição de destaque com cerca de 90.000 espécies, representando 28 % de toda a biota do Cerrado.  

Das 1.796 espécies de aves que são encontradas no Brasil, cerca de 837 ocorrem no bioma Cerrado. Por ter um considerável número de exemplares são poucas as espécies endêmicas chegando a 32. Algumas são bem conhecidas o soldadinho (Antilophia galeata) encontrado em mata de galeria, o tiziu (Volatina jacarina), a seriema (Cariama cristata), a gralha-do-campo (Cyanocorax cristatellus), o papagaio-galego (Amazona xanthops) a ema (Rhea americana), o bem-te-vi (Pitangus sulphuratus), a corruíra (Troglodytes aedon) (INSTITUTO CERRADO, 2008).

Com relação a mastofauna do Cerrado ela apresenta cerca de 194 espécies sendo 18 endêmicas, ou seja, são aquelas espécies que são encontradas apenas no Cerrado, como exemplo, o tatu canastra, o cachorro vinagre, o tamanduá bandeira e outros que também estão na lista de animais ameaçados de extinção devido ao desmatamento do Cerrado (INSTITUTO CERRADO, 2008).

Assim, muitas das espécies que são fiéis a determinadas características de habitat podem ser fortemente influenciadas por alterações ambientais, queimadas, fragmentação, substituição da vegetação nativa por monoculturas, entre outros (VIEIRA e PALMA, 2005). 

Por apresentar diferentes fisionomias, o Cerrado também possui uma grande diversidade de anfíbios e répteis. Estudos já realizados em diversos pontos do bioma já registraram aproximadamente 113 espécies de anfíbios sendo 32 endêmicas, no caso dos répteis já foram catalogadas 115 espécies de serpentes. Estes números são revisados a cada ano com novas espécies de répteis e anfíbios descritos por pesquisadores do mundo inteiro (INSTITUTO CERRADO, 2008).

Dentre os vertebrados de maior porte, são encontrados em áreas de Cerrado a jibóia, a cascavel, várias espécies de jararaca, o lagarto teiú, a ema (Figura 18), a seriema, a curicaca, o urubu comum, o urubu caçador, o urubu-rei (Figura 19), araras, tucanos (Figura 20), papagaios, gaviões, o tatu-peba (Figura 21), o tatu-galinha, o tatu-canastra, o tatu-de-rabo-mole, o tamanduá-bandeira (Figura 22) e o tamanduá-mirim, o veado campeiro (Figura 23), o cateto, a anta (Figura 24), o cachorro-do-mato (Figura 25), o cachorro-vinagre, o lobo-guará (Figura 26), o gato mourisco, e muito raramente a onça-parda e a onça-pintada (EMBRAPA, 2008).
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Figura 18,19 e 20 – Casal de emas, Urubu-rei e o Tucano. Fonte: Banco de imagens (COUTINHO, 2008).
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Figura 21, 22 e 23 – Tatu Peba, Tamanduá Bandeira e o Veado campeiro Fêmea. Fonte: Banco de imagens (COUTINHO, 2008).
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Figura 24, 25 e 26 – Anta, Cachorro-do-mato e o Lobo-Guará. Fonte: Banco de imagens (COUTINHO, 2008).

A diversidade de insetos (entomológica) é grande na região do Cerrado, porém essa diversidade está ainda em fase de caracterização, em caráter urgente, devido à diminuição das áreas nativas de Cerrado que têm sido incorporadas aos processos de produção agrícola. Estimativas sugerem uma riqueza em torno de 90.000 espécies; outras indicam a presença de 35 % das abelhas, 23 % dos cupins e 13 % das borboletas (EMBRAPA, 2008). 

Em relação à fauna de insetos (entomofauna) da região existem grupos nos quais baseiam-se as ações prioritárias para a conservação da biodiversidade de invertebrados no Cerrado, que abrangem o leste da Chapada dos Veadeiros, norte de Minas Gerais, oeste da Bahia, sudeste do Maranhão, sul do Piauí, leste de Goiás e Distrito Federal, parte de São Paulo, o centro-este de Goiás, Tocantins, centro-sul do Mato Grosso e norte do Mato Grosso do Sul (EMBRAPA, 2008). 

Segundo Coutinho (2008) e Embrapa (2008) as abelhas têm papel importante na polinização das flores e produção de mel. Os cupins possuem riqueza de espécies e são importantes componentes da fauna do solo exercendo papel essencial nos processos de decomposição e de ciclagem de nutrientes, como herbívoros vorazes que são, e servem de alimento para grande número de predadores como tamanduá, tatu, cobras, lagartos, etc. As borboletas são um dos grupos mais populares de insetos e ricos em espécies. Os insetos de modo geral desempenham papel-chave nos ecossistemas terrestres por estarem envolvidos em vários processos e interações ecológicas, como a polinização, a dispersão e a danificação de sementes, a disponibilização de nutrientes, a regulação das populações de plantas e outros animais, que é o controle biológico de pragas propriamente dito. Além disso, podem ser de extrema importância econômica, atuando, por exemplo, na produção de mel ou na forma de pragas agrícolas ou, de modo inverso em seu controle (como ocorre no controle biológico de pragas de lavouras onde insetos são utilizados como defensivos biológicos).

No Cerrado, existem aproximadamente 1.000 espécies de borboletas e de 5 a 8 mil espécies de mariposas. Milhares de espécies ainda estão por ser descobertas e descritas por cientistas (EMBRAPA, 2008).

6 – Importância da preservação dessa biodiversidade

A ocupação do bioma cerrado no Brasil teve início por meio de civilizações que subsistiam da caça e do extrativismo. Na época da chegada dos europeus, várias tribos nativas já praticavam a agricultura de subsistência. Esse modelo de exploração antrópica predominou até meados do século XVIII, quando os colonizadores europeus começaram a se estabelecer na região em busca de ouro, pedras preciosas e índios, iniciando assim o processo de degradação ambiental, com a formação de inúmeras cidades (UNESCO, 2000; PORTAL SEIA, 2008).
         Com o fim do ciclo da mineração, a região passou a ser ocupada pela pecuária extensiva e pela agricultura de subsistência, permanecendo praticamente isolada das demais regiões do Brasil até meados da década de sessenta. A implantação de grandes monoculturas teve impulso a partir da década de 70. A ocupação desordenada das terras, o baixo reflexo em nível de geração de emprego e o grande comprometimento ambiental em função dos desmatamentos, assoreamento dos cursos d'água  e a poluição provocada por fertilizantes, pesticidas, esgoto, lixo, formam um conjunto de fatores que comprometem a sobrevivência   de diversas espécies. Estima-se que mais da metade da região do cerrado já perdeu sua cobertura original, e, portanto, a sua fauna e a flora, estão sendo substituídas por diferentes paisagens antrópicas, sendo as atividades de maior porte as pastagens plantadas, as monoculturas extensivas; a poluição provocada por tais atividades (erosões, contaminação de mercúrio, agrotóxicos, lixo urbano) já se faz presentes em áreas silvestres vizinhas (UNESCO, 2000; PORTAL SEIA, 2008).

Segundo o Portal Seia (2008), o bioma cerrado, ao lado da Mata Atlântica é considerado um dos 'hot spots' mundiais, ou seja, está entre um dos 25 pontos do Planeta que aliam as condições de possuir alta biodiversidade e alto grau de ameaça de degradação. Apesar de sua posição estratégica em relação aos demais biomas, a diversidade biológica do cerrado está cada vez mais ameaçada, tendo em vista que nas últimas décadas, este bioma tem sofrido um rápido processo de urbanização e ocupação agrícola, o qual impede que sejam feitos estudos mais aprofundados para o reconhecimento do seu verdadeiro potencial.

Conforme Scariot et al, (2005) o termo “hot spot” está fundamentado em endemismo e ameaça: as espécies endêmicas são mais restritas em distribuição, mais especializadas e mais suscetíveis à extinção em face das mudanças ambientais provocadas pelo homem, em comparação com as espécies que tem uma distribuição geográfica ampla. O endemismo de plantas é escolhido como primeiro critério para definir um “hot spot”, pois estas dão suporte a outras formas de vida. O grau de ameaça é a segunda base do conceito de “hot spot” e é, fortemente, definido pela extensão de ambiente natural perdido, isto é, quando a área perdeu pelo menos 70% de sua cobertura original, onde se abrigavam espécies endêmicas. Assim, é sugerido que dos 1.783.200 Km2 originais de Cerrado, restam intactos somente 356.630 Km2, ou apenas 20% do bioma original, justificando a caracterização desse bioma como “hot spot”. 

No bioma Cerrado existe uma diversidade de paisagens, tanto constituída por diferentes fisionomias de vegetação vinculadas a fatores físicos e fisiográficos, como por um mesmo tipo de vegetação com distintos padrões de composição florística também relacionadas às condições do meio, sugerindo a necessidade de estratégias de manejo e conservação que considerem os padrões recorrentes de paisagens disjuntas ao longo do extenso bioma, que se distribui por mais de 20 graus de latitude. 

Conforme Klink e Machado (2005), esta diversidade de paisagens determina uma grande diversidade florística, que coloca a flora do bioma Cerrado como a mais rica entre as savanas do mundo. O número de plantas vasculares é superior àquele encontrado na maioria das regiões do mundo: plantas herbáceas, arbustivas, arbóreas e cipós somam mais de 7000 espécies. Quarenta e quatro por cento da flora é endêmica e, neste sentido, o Cerrado é a mais diversificada savana tropical do mundo. Existe uma grande diversidade de habitats e alternância de espécies. Por exemplo, um inventário florístico revelou que das 914 espécies de árvores e arbustos registradas em 315 localidades de Cerrado, somente 300 espécies ocorrem em mais do que oito localidades, e 614 espécies foram encontradas em apenas uma localidade. 

O Cerrado, com sua ampla extensão e heterogeneidade de ecossistemas, abriga uma enorme biodiversidade, o que representa uma importante oportunidade para investimentos no seu desenvolvimento sustentável. Não havendo um levantamento completo e exaustivo de toda a variedade biológica, as estimativas mais recentes mostram a biodiversidade do Cerrado representando algo em torno de 5% da biodiversidade do Planeta. A diversidade de ambientes, formando um complexo conjunto de mosaicos de habitats e de fisionomias vegetais, contribui ainda mais para a distribuição não uniforme das espécies, o que amplia a necessidade de conservação de grandes áreas heterogêneas para a sua efetiva proteção. Os estudos que desenvolvem a caracterização do Bioma em ecorregiões são unânimes em apontar a singularidade do Cerrado no aspecto da diversidade de ambientes, enriquecidos pelo constante contato biológico com os Biomas vizinhos (CERRADO BRASIL, 2008).

Embora a mais recente revisão de fauna de mamíferos aponte um número de espécies maior do que as compilações anteriores – cerca de 199 espécies para o bioma, a riqueza do grupo ainda é relativamente pequena. Os mamíferos estão principalmente associados ou restritos aos fragmentos florestais ou matas de galerias. A avifauna é rica (maior que 830 espécies), mas o nível de endemismo é baixo (3,4%). Os números de peixes, répteis e anfíbios são elevados. Apesar do número de peixes endêmicos não ser conhecido, a diversidade de formas endêmicas da herpetofauna é numericamente muito superior à das aves. Os invertebrados são muito pouco conhecidos, mas estima-se uma riqueza em torno de 90.000 espécies (SCARIOT et al, 2005).

Ao lado da biodiversidade, o Bioma caracteriza-se como uma grande caixa d’água (Figura 27) no continente sul-americano, captando águas pluviais que abastecem nascentes que formam rios das bacias do Amazonas, Tocantins, Parnaíba, São Francisco, Paraná e Paraguai, dada a sua localização na cumeeira do continente. Também pelos imensos aqüíferos aqui encontrados, entre eles o Aqüífero Guarani, o Cerrado é fundamental para a manutenção do equilíbrio hidrológico no país. Destruir nascentes, rios, veredas implica tornar inviável a sobrevivência das espécies biológicas e das populações humanas que dependem dessas águas, inclusive para atividades produtivas, dentro e fora da região sob Cerrado. Biodiversidade, água e também solos caracterizam a heterogeneidade e importância do Cerrado (CERRADO BRASIL, 2008). 

Segundo Scariot et al (2005), do ponto de vista hidrológico, por compreender zonas de planalto, a região possui diversas nascentes de rios e, conseqüentemente, importantes áreas de recarga hídrica, que contribuem para grande parte das bacias hidrográficas brasileiras.

Seis das oito grandes bacias hidrográficas brasileiras têm nascentes na região: a bacia Amazônica (rios Xingu, Madeira e Trombeta), a bacia do Tocantins (rios Araguaia e Tocantins), a bacia Atlântico Norte/Nordeste (rios Parnaíba e Itapecuru), a bacia do São Francisco (rios São Francisco, Pará, Paraopeba, Jequitaí, Paracatu, Urucuia, Carinhanha, Corrente e Grande), a bacia Atlântico Leste (rios Pardo e Jequitinhonha) e a bacia dos rios Paraná/Paraguai (rios Paranaíba Grande, Sucuri, Verde, Pardo, Cuiabá, São Lourenço, Taquari, Aquidauana). Com relação à importância relativa do Cerrado no sistema hídrico do Brasil, este abrange 78% da área da bacia do Araguaia – Tocantins, 47% do São Francisco e 48% do Paraná/Paraguai. A região contribui com 71% da produção hídrica na bacia do Araguaia/Tocantins, 94% no São Francisco e 71% no Paraná/Paraguai. O Cerrado, com 24% do território nacional, contribui com 14% da produção hídrica superficial brasileira, mas, quando se exclui a bacia Amazônica da análise, verifica-se que o Cerrado passa a representar 40% da área e 43% da produção hídrica total do restante do país. É de primordial importância, a contribuição hídrica superficial do Cerrado para o nordeste do Brasil, região freqüentemente assolada por secas. No entanto, as áreas de recarga dos aqüíferos estão sendo desmatadas, convertidas em áreas de pastagens e cultivos agrícolas, impermeabilizadas por conglomerados urbanos e sendo utilizadas como fontes para sistemas de irrigação, instalados sem o adequado planejamento (SCARIOT et al, 2005).

Com solos geralmente ácidos e de baixa fertilidade natural, porém apresentando relevos relativamente suaves e aptos à mecanização agrícola, uma boa variedade de solos foi incorporada rapidamente ao processo de agricultura comercial. Este processo, cuja expansão se dá a partir do desmatamento indiscriminado de rica vegetação, resulta em sistemas produtivos de monoculturas em larga escala, mecanizados e altamente dependentes de insumos químicos (CERRADO BRASIL, 2008). 
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Figura 27 – O cerrado é considerado uma grande caixa d’água no continente sul americano. (SCARIOT et al, 2005). 

Klink e Machado (2005) acreditam que o ponto fundamental para a necessidade de preservação e conservação do Cerrado é que ele sendo o berço das nascentes de oito bacias hidrográficas brasileiras e contribuindo com 14% da produção hídrica superficial do país, graças à interação e integração entre os fatores bióticos e abióticos, pois, como se observa, devido à ocorrência destas nascentes em seu domínio, não dá para pensar em outros biomas sem se pensar no bioma Cerrado. 

Dado a estes fatores que têm importância tanto para o homem que ocupa este bioma, como de outros que necessitam das águas que nascem em seu domínio para viver – como, por exemplo, o homem do nordeste - ou quanto àqueles que admiram e sabem da importância ecológica da riqueza de suas espécies para o funcionamento deste ecossistema, detentores de um valor intrínseco. É necessário a sua preservação e sua conservação, ou seja, a sua utilização sustentável. Assim, conforme Klink e Machado (2005), um dos principais desafios na conservação do Cerrado e todos os outros biomas, será o de demonstrar a importância que a biodiversidade desempenha no funcionamento destes ecossistemas e, conseqüentemente, da vida no planeta da qual o homem necessita para sobreviver, pois a Terra é Gaia, um Todo integrado, ou melhor, um organismo vivo.   

Se por um lado estão melhorando as condições sócio-econômicas da população, por outro lado estão trazendo grandes danos ambientais – fragmentação de habitats, extinção da biodiversidade, invasão de espécies exóticas, erosão dos solos, poluição de aqüíferos, degradação de ecossistemas, alterações nos regimes de queimadas, desequilíbrios no ciclo do carbono e possivelmente modificações climáticas regionais (SCARIOT et al, 2005).

Tanto pelas peculiaridades de suas características locais, quanto pelo extenso conjunto destas, o Cerrado deveria destacar-se em termos de conservação ambiental. Entretanto, apenas cerca de 4% de sua área encontra-se delimitada como unidade de conservação, muito abaixo da meta mundial de conservação ecológica de aproximadamente 10% das regiões ecológicas do mundo, segundo provisões da Convenção sobre Diversidade Biológica, da qual o Brasil é signatário.   As Unidades de Conservação existentes sofrem constantemente, porém, com a falta de efetiva implantação e com problemas no seu entorno, tais como queimadas, caça e pesca predatórias, contaminação por agrotóxicos e demais ameaças da ocupação desordenada registrada na região. Além dos aspectos ambientais, o Cerrado distingue-se pela sua importância social, representado em cerca de 1.500 municípios brasileiros. São inúmeras as populações humanas que dele sobrevivem e conhecem parte de sua inestimada variedade. (CERRADO BRASIL, 2008).

A cada ano milhares de plantas e animais desaparecem da terra e com eles desaparecem as oportunidades de fornecimento de benefícios à humanidade, o auxílio à manutenção do planeta e a possibilidade de serem reconhecidos pela ciência. 

A conservação e a manutenção das áreas nativas possibilita que os serviços ambientais prestados pela natureza como a ciclagem de nutrientes, a proteção das bacias hidrográficas, o seqüestro de carbono, a disponibilidade e a qualidade da água, dentre outros, continuem ocorrendo.

Diante dos benefícios e serviços prestados pela natureza a preservação da diversidade biológica de um país, de uma região, é um investimento necessário para a manutenção de opções futuras, além de contribuir para a evolução do conhecimento científico, econômico e social (EMBRAPA, 2008).

Devido ao rápido e desordenado processo de ocupação e também devido aos sistemas de produção implantados, o bioma Cerrado é, atualmente, um grande conjunto de interações, interesses, conflitos, desafios e possibilidades, onde variedades selvagens de cultivares são perdidas e pelo menos 137 espécies animais estão ameaçadas de extinção.

As transformações ocorridas no bioma Cerrado e as ameaças constantes à biodiversidade têm deflagrado o surgimento de iniciativas de conservação por parte do governo e de organizações não governamentais (EMBRAPA, 2008).

7 – Preservação e conservação do bioma cerrado

Para Ribeiro (1998), a conservação do bioma Cerrado em curto prazo vai depender da criação de novas unidades de conservação e também da diminuição da pressão de ocupação agrícola. O desafio, porém, como também assinalou Klink e Machado (2005), é considerar a integração entre as fisionomias. Conservar apenas a vegetação ribeirinha, sem que sejam levadas em conta a sua dinâmica natural e as relações com as fisionomias adjacentes seria ineficiente. Dessa maneira, a interface com o campo úmido e o Cerrado sentido amplo é muito importante, principalmente no que diz respeito às espécies pioneiras da vegetação, transitórias como os animais ou mesmo com o lençol freático no solo. Por outro lado, manter uma reserva apenas com vegetação savânica apresentaria sérios problemas pela ausência de ligação com os ambientes ribeirinhos, tão importantes para a manutenção da fauna.

É neste sentido que se encaminha à discussão levantada por Pivello (2005), para ela, a grande maioria das áreas hoje destinada à conservação nada mais é do que pequenas ilhas em meio à ocupação urbano-rural, sofrendo todo tipo de pressão do entorno. Assim, mesmo esta biodiversidade protegida dentro destas áreas está sujeita a sérios problemas e grandes perdas, advinda da fragmentação e isolamento dos habitats e das pressões do entorno. Deste modo, o processo de fragmentação de habitats é apontado como o principal responsável pelas atuais perdas da biodiversidade, sejam elas em nível genético, específico ou ecossistêmico. Esta situação de fragmentação tem levado a grandes perdas de biodiversidade, locais e regionais, seja diretamente pela substituição de espécies nativas por outras de interesse econômico, seja pelo pequeno tamanho os fragmentos remanescentes – que se tornam incapazes de suportar populações viáveis – ou ainda, pelo seu isolamento, encontrando-se cercados por uma matriz hostil e, portanto, incapazes de manter fluxos de matéria e energia com outros fragmentos semelhantes. 

Cavalcanti (2005), em sentido restrito, enfatiza a importância dos corredores de biodiversidade. Para ele, esta é uma das formas de planejamento regional que visam manter sistemas de áreas protegidas em uma matriz de uso humano da paisagem. Em um corredor de biodiversidade, são desenhadas e implementadas conexões entre áreas protegidas, de forma que os biomas naturais são sejam ilhados como resultado da ação antrópica. Ao combater a fragmentação, mantém-se o processo de migração, dispersão, colonização e intercambio genético que permitem a sobrevivência da biota nativa na paisagem. Em termos de ecossistemas também são mantidos os fluxos de matéria e energia que sustentam a produtividade natural.

Já, em sentido amplo, Cavalcanti (2005), após alertar para os efeitos catastróficos que o aquecimento global poderá causar no cerrados, ele enumera uma série de proposições que estão em direção ao conceito de desenvolvimento sustentável:

1. Transição demográfica, para uma população global estável ou menor;

2. Transição social, para eliminação da pobreza em massa e desigualdade;

3. Transição tecnológica, com a promoção de tecnologias limpas e de baixo impacto ambiental;

4. Transição econômica, para que os preços de bens e serviços reflitam os reais custos ambientais;

5. Transição em conhecimento e aprendizagem, promovendo a base científica para a tomada de decisões e a difusão deste conhecimento;

6. Transição institucional, que promova a mudança na gestão internacional de recursos do ambiente e promova iniciativa local com base na gestão ambiental;

7. Transição em cultura e conscientização, para incorporar nos valores individuais a conservação do meio ambiente.

Segundo Klink e Machado (2005), há três canais que estão trabalhando juntos para promover iniciativas no sentido de preservar e conservar este bioma: o governo, organizações não governamentais, que incluem a participação popular, e o setor privado. De uma forma geral, essas iniciativas representam os anseios das populações nativas e também de pessoas representantes da sociedade brasileira e mundial como um todo, inclusive de pesquisadores das Universidades, que sabem da importância que a preservação e conservação deste bioma, detentor de um valor intrínseco, possui para sua localidade e para o resto dos ecossistemas do Brasil. Porém, estas ações, como se observam, têm um caráter prático e urgente na preservação e conservação do bioma Cerrado.

Neste sentido, além de ações de caráter prático e urgente como o de criação de unidades de conservação e dos importantes corredores da biodiversidade, tão necessários à manutenção das espécies, é preciso que haja a conscientização dos seres humanos sobre a importância que este bioma e de que todos os biomas possuem para o Brasil e para o mundo, indo em direção ao processo “desenvolvimento sustentável”, que passa a ser construído através de uma série de ações delineadas por Cavalcanti (2005). Uma delas, sem dúvida nenhuma, é o fomento da educação, em seu espectro amplo, da educação ambiental. É através da educação ambiental, de caráter popular e democrático, que os problemas ambientais vão ser reconhecidos e analisados como problemas criados e de solução atribuída aos homens, sujeitos da história, sem exclusão da tão necessária tecnologia. É a partir deste processo educativo que as transformações tão necessárias, levantadas por Cavalcanti (2005), em busca do desenvolvimento sustentável, começam a germinar e trazer a tona à semente da revolução ecológica tão necessária nos dias de hoje. 

8 – Ações de recuperação do bioma Cerrado

Os problemas ambientais e sociais do Bioma são multidimensionais, envolvendo aspectos físicos, econômicos, sociais, culturais e políticos. A superação desses problemas exige, portanto, um esforço integrado de várias esferas de governo e requer a participação ativa dos diversos segmentos sociais (organizações não governamentais, comunidades locais, empresários e agricultores familiares) (CERRADO BRASIL, 2008).

Segundo a Embrapa (2008), algumas ações como a proibição do funcionamento de carvoarias que utilizam matéria prima originada de desmatamento irregular, a criação de Reservas Particulares do Patrimônio Natural, proposta de criação do ICMS Ecológico, o mapeamento dos remanescentes do bioma permitindo maior eficácia no planejamento de ações para a conservação, dentre outros, são implementadas na tentativa de conservar a biodiversidade do Cerrado.

Uma das melhores estratégias para a conservação dos atributos e dos patrimônios naturais é a criação, a viabilização e a manutenção de unidades de conservação. Nas unidades de conservação a flora e a fauna devem ser conservadas, assim como os processos ecológicos que regem o ecossistema. No entanto, as poucas unidades de conservação existentes, as quais correspondem a aproximadamente 2,5 % dos quase 204.000.000 de hectares do bioma Cerrado, apresentam problemas ora relacionados à manutenção, à falta de equipamentos e pessoal, ora relacionados às questões de desapropriação e, ou, legalização das terras. A fragmentação da vegetação e o isolamento das unidades de conservação impedem a movimentação das espécies e o fluxo genético. Assim, há a necessidade de implantação e manutenção de corredores ecológicos interligando as unidades de conservação e demais áreas naturais remanescentes possibilitando, além do fluxo genético e a movimentação das espécies, a dispersão de espécies e a recolonização das áreas degradadas.

Por fim, recomenda-se que a elaboração de políticas públicas, sobretudo aquelas voltadas para a conservação e para a agricultura, considere o conhecimento existente em relação às espécies, aos serviços ambientais e ao funcionamento dos ecossistemas (EMBRAPA, 2008).

O portal Cerrado Brasil (2008), enumera algumas ações de recuperação do bioma:

1. Valorização do Cerrado, através de educação, comunicação e conscientização, promovendo o fortalecimento de uma cultura regional voltada para a conservação de suas riquezas ambientais e sociais, para o uso sustentável de sua diversidade biológica, e para a manutenção e a melhoria dos serviços ambientais disponíveis no Bioma, especialmente pela importância como fonte de recursos hídricos para outros Biomas do continente Sul-Americano.

2. Empoderamento da sociedade para garantir a conservação e uso sustentável dos recursos naturais do Cerrado, orientado ao fortalecimento da sua capacidade de organização e participação social, à valorização da presença territorial e dos conhecimentos das comunidades tradicionais, ao envolvimento de setores privados relevantes ao Bioma e à promoção da participação desses segmentos na elaboração e condução do Programa.

3. Abordagem Ecossistêmica para a Gestão da Biodiversidade na avaliação das dinâmicas e dos problemas ocorrentes no Bioma, na identificação de soluções e de medidas adequadas à sua conservação e ao uso sustentável de seus recursos naturais.

4. Adoção da transversalidade e da descentralização nas ações de governo para o Cerrado, fortalecendo a atuação governamental e incentivando o maior envolvimento e articulação dos tomadores de decisão.

5. Ampliar a escala dos esforços de conservação e uso sustentável dos recursos naturais no Cerrado, por meio da disseminação de iniciativas, projetos, modelos, tecnologias e processos efetivos e adequados à multidimensionalidade dos problemas do Bioma, valorizando as ações dos proprietários e produtores rurais para a conservação e uso sustentável dos recursos naturais. 

6. Valorizar, resgatar e disponibilizar conhecimentos tradicionais e populares sobre o uso sustentável da biodiversidade do Cerrado, em especial as plantas medicinais, e promover o intercâmbio de experiências.

7. Incluir nos currículos do ensino formal, em todos os níveis, temas relativos à valorização do Cerrado, à conservação e uso sustentável, às questões socioambientais e às culturas locais.

8. Promover a educação ambiental e disseminar a legislação ambiental junto à população local.

9. Apoiar iniciativas locais para a identificação de problemas socioambientais no Cerrado e o encaminhamento de propostas de solução. 

10. É necessária a concentração de esforços, tanto para a sistematização de dados existentes nas coleções biológicas regionais, quanto para a coleta de novas informações, possibilitando assim estabelecer prioridades para conservação, viabilizar a correta identificação de agentes de controle biológico, polinizadores, dispersores e pragas agrícolas, além da identificação de espécies de insetos (material entomológico) que possam significar risco para os quais a interceptação e quarentena serão necessárias como medida de controle.

9. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Cerrado por sua excepcional biodiversidade constitui-se em um dos mais importantes ecossistemas brasileiros, merecendo atenção de todos para que possa ser preservado, assim como ações que garantam amostras significativas às gerações futuras e um uso racional dos recursos naturais existentes. Estes fatores demonstram a importância de se conhecer e manter os elementos que o formam.

A experiência tem nos mostrado que precisamos repensar as relações entre sociedade e meio ambiente, economia e sustentabilidade ambiental, política e conservação dos biomas.  As pesquisas têm oferecido um volume muito grande de dados, que mostram a perda da diversidade biológica nos cerrados brasileiros nos últimos anos. 

Junto a este curso lhe enviamos duas leituras anexas que apresentam exemplos de atividades educacionais, relacionadas com o cerrado, que podem ser feitas com alunos.
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